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Introdução

A alimentação saudável na infância é fundamental para o crescimento, o desenvolvimento cognitivo e a prevenção 

de doenças crônicas. Segundo o Guia Alimentar para a População Brasileira, os hábitos alimentares formam-se 

precocemente, tornando essencial que crianças tenham acesso a alimentos in natura e minimamente 

processados, com apoio da escola e da família. A introdução precoce de ultraprocessados é um importante fator 

de risco, associando-se à obesidade infantil e a deficiências nutricionais, o que evidencia a necessidade de ações 

educativas desde os primeiros anos. Projetos de extensão universitária contribuem ao integrar ensino, pesquisa e 

comunidade, permitindo vivência na Atenção Primária e atuação interdisciplinar. A puericultura destaca-se nesse 

processo, ao acompanhar o desenvolvimento infantil e orientar famílias, utilizando atividades lúdicas como 

estratégias eficazes para incentivar hábitos saudáveis. A ação foi realizada na USF Dr. Edgar Pedro Raupp Sperb, 

em Campo Grande (MS), território vulnerável com grande número de crianças. Na EMEI Antônio Mário Gonçalves, 

identificou-se a necessidade de reforçar a importância da alimentação saudável entre crianças de 3 a 4 anos. 

Nesse contexto, questiona-se se atividades lúdicas são mais eficazes na conscientização sobre o consumo de 

frutas e verduras do que a ausência dessas intervenções.

Objetivo

Geral: Contribuir para a promoção de saúde em Puericultura, Pré-natal e Adolescentes na comunidade, por meio 

de ações educativas. 

Específicos: 

Sensibilizar as crianças para a importância de experimentar e aceitar diferentes alimentos saudáveis. 

Desmistificar a ideia de que alimentos saudáveis são sem graça, mostrando às crianças que pode ser saudáveis e 

divertidos.

Material e Métodos

A ação realizada na Escola Municipal de Educação Infantil Antônio Mário Gonçalves 



abordou a importância dos hábitos alimentares saudáveis com quatro crianças de 3 a 4 anos, 

desenvolvida em quatro momentos integrados e lúdicos (figura 1). Inicialmente, foi 

apresentado um teatro com personagens que contrastavam os efeitos de uma alimentação 

saudável e inadequada. Em seguida, ocorreu uma dinâmica interativa com uma caixa 

contendo alimentos saudáveis e não saudáveis, onde as crianças responderam perguntas sobre 

sua relação com a saúde (figura 2). 

No terceiro momento, foi realizada a entrega de potes personalizados de salada de 

frutas e desenhos para colorir (figura 3). Para finalizar, a atividade foi avaliada pelas crianças 

por meio de plaquinhas com emojis de "gostei" e "não gostei", permitindo à equipe aferir o 

engajamento e receptividade do público (figura 4).

Resultados e Discussão

A ação educativa na EMEI Antônio Mário Gonçalves, apesar de ter um público 

reduzido de quatro crianças, obteve resultados extremamente positivos. As crianças 

demonstraram alta receptividade e compreensão do conteúdo em todas as etapas: prestaram 

atenção ao teatro, identificaram corretamente os alimentos na dinâmica interativa e 

experimentaram a salada de frutas com curiosidade. A avaliação final, feita com plaquinhas de 

emoji, resultou em aprovação unânime. 

A metodologia lúdica cumpriu plenamente seu objetivo de promover hábitos saudáveis 

de forma leve e acessível, gerando um aprendizado significativo e reforçando a importância 

de estratégias interativas para a educação alimentar na primeira infância.

Conclusão

O projeto promoveu a saúde em puericultura na comunidade por meio de ações 

educativas na EMEI Antônio Mário Gonçalves, superando desafios logísticos como alterações 

de data e redução de público. A metodologia lúdica, desenvolvida através de teatro interativo e 

dinâmicas participativas, demonstrou alta eficácia no estímulo ao aprendizado infantil sobre 

alimentação saudável, com a receptividade das crianças confirmando a assimilação dos 

conceitos transmitidos.
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